
Tl'VIRA, 8 deNovembro de 1964

C·OM o título acima, .rea!_i
zou a sua comunrcaçao

no I Congresso de Turismo, o
sr, Hermenf'gildo Neves Fran
co, ilustre Presidente da Co
missão de Tueismo e Propa
ganda da Casa do Algarve em

Lisboa.
Nã,o pendendo por hoje dar

aos nossos leitores a ideIa do
valor deste trabalho, apraz
-nos salientar no presente nú
mero a importância de que se

reveste, transcrevendo o -trecho
"ue segue e apoiando as suas

judiciosas considerações sobre
venda ae terrenos com objec
tivos turfsticos.:

ipronitamento de antigos P.olácios, (asas
Senhoriais ou bons edifícios, desabitados,

_ para Pou¡adas, (asas. de Chá, Pensões ou

simples Restaurantes

Existem ainda no Algarve
algumas CaSaS apalAçadas ou

�candes edifícios de belo as

pecto arquitectónico que, por
ausência ou desinteresse dos
seus proprietários se encon ..

tram· total ou parcialmente
abandonao os, alguns mesmo

começando já, a ameacar ruína.
•••••••••••••••••••••••• 4

AlianeD fràncesa de Faro
,

Promovido pela Altança Fran
cesa de Faro. realíza-se amanhã,
110 salão noble da Câmara Muni

cipal daquela cidade. um recital

pelo dístmto bartteuo ar. Joaquim
Herbillon, acompanhado ao piano
pelo sr. J,.uls Saguer.

•
Val Intcíar-se na sala da n088a

Biblioteca Mun'icipal mats UI11 cur-
80 da Aliança Francesa.

. A8 inscrições encontram-se
abertas na Redacção do nOS80 jor
DaI até ao próximo dia 12 do cor
rente.
O.. cu,r80S' serão dirigidos por

professora complttente e funcio
narão cm doi8 tu�n08 8emanal8 a

bora. a combinar com a maioria
d08 In8crit08.
Mai8 uma vez com a colabora.

ção da Aliança France8a, ,de Faro,
_

a que pre8ide o nOfl80 prezado
amigo e conterrâneo 8r. Dr. Car-
108 Plcoito, vão poi8 iniciar-8e no

pr(\ximo dia 16 do corrente,08 re
ferido8 'cur808.
Também em Vila Real de Santo

António deverão em breve iniciar
-8e oa cur808 acima referido8.

A NOVA ESTRADA
JURISTICA o�TAVIRA
vai
no

dczsczmbocar
Cczm ¡ tério?

Reconhecendo'8e de hã mullo a

nece88idade de eliminar a8 pa88a
gen8 de nivel que obrigam a fazer

parar o trân8ito, à8 veze8 por lon

ga- meia8 horas, entendeu o E8ta
do e muito bem que 8e fize88e um

desvio de e8trada nacIonal Tavira
-Vila Real de St o António.
De8te modo de8apareccrão num

futuro mais ou men08 próximo. a8
pa8sagen8 de nível existente", ao
fundo da Rua Dr. Miguel Bombar
da e a de Vale Caranguejo. junto
da antiga fábrica de plment08
Além dis80, porque a velha Pon·

te Romana, pre8entememe n ',0

oferece segur9nça a08 pe8ado� ca·

miõe8 que circulam na8 no�a8 es·

trada8 e nem a sua largura é Stl

ficiente para o movimenw actual.
foi tluperlormente determinado
que 8e con8trul88e uma nova pon-
,te sobre o 1'10 Séqua, que e8tá em

con8tru·çã0.
Con.tinua Ila .2 II página
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iBANHOS
••

i COM a �ais aterradora vi-

'. regem. disparam - nos à

: queima-roupa a seguin te
.preáunta:
: '- Mas V. não me diz como

• é que••.em um hotel capaz.
: um estrangeiro. pode tomar

: 'banho neata terra?
• - Nunca constoa que os

: hotéis fossem edifícios essen

: dais à. cemodidade ou sati.fa
• ção da aecessidade dum ba
: nho. Do. hotéis �Jlandiosos,
: onde os banhos salgam e es

• caId,am, vêm O. viaja,mtes far
: tos. Deeeohríeam o Alga·rve
: coeno terra onde ainda aà coi.
• sas têm o primitivo ti familiar
: perfume, Ai delas. se o per-

.: dem. .

: Depois. para se tomar ba
• nho é preciso saber de (que
: qaalidade o es't£angeu9 O pre-
• ,f'e'te. '

.

: De ban]ileirllr Poi_ não t-m
Na Escola Técnica de Tavira es- : mais liIue ver 8'! a banheira

tiveram expoatas trinta e olto ex-
• tem água bastante e à tempe-�:�:�::!���og���ar8� aaquà 1:1:': : ratura de.e;ada. Verificar Be

vistta do Chefe do Estado ao UI- : toalha e ace.�órjos i!.t&O à
tramar, cedidas pelo Sub.dclegado • mão e. 'enfim, preg.·r com o
Regional da M.p. 81'. Dr. Ofélio •
Mãximo de Oliveira Bomba.

-, : Continua na 2,· ·,,¡¡rina
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A8 tiptcae eamponeeae que circulam nas suas estradas

· Exposiçêo de FotógretiesEDUCACÃO
#

Por isso a difusão do ensino
foi politicamente tão conside
rada que para ela se destinou
os cuidados dum ministério,
primeiro cbamado de Instru
ção Pública e mais tarde decla
rado de Educação Nacional.
A primeira designação ado

ptada esclarece de sobejo 8S in
tenções e atribuições do Esta
do, em face do ensino público.
Ela define o papel orientador I

do Governo em relação 1.10 mo

dó como o ensino de deve mi
nistrar e à própria matéria do
progreme, "isto <tue, através
da «instruçêo pública». o Go
verno nomeia orolessores que
formou segundo (J seu critério,
estabelece programas e normas

escolares, concede diplomas e

alvarás.
A Educacao Nacional am

pliou e aperfeiçoou 8 Instru
ção Pública. Ao passo <tue esta

tinba em vista apenas uma fur-

�OI preoeupscêo
.

de todos
':'-- os Que exercem o poder,
com a consciência das suas

obrigações, o cuidado de ins
truir, tanto os elementos de
selecção como as camadas po
puleres, levando aos mais ele
vados graus de ensino aqueles
que demonstrem aptidões supe
riores, logo que as circunstãn
cies �ssim o possibilitem.
Quanto mais a civilização se

depura, tanto mais o saber se

torna motivo de distinção, e

tanto mais se infiltra entre o

POliO e o desenvolvimento in
telectual.

� ÃO só a simpatia qué
I� nos meri"C'8 'o muito útil

joulal «Povo Algarvio»
(orno essa muito' nobre cidade
de Tavira, Um dos lindos bur
gos da nossa querida Provin
cia onde com tanto entusias
mo num momento festivo se

pediu o patrocínio da digna
Direccãq d o s Monumentos
Nacionai. para O restauro da
Sé de Silves, Igreja dos Már.
tires e Castelo. Iniciaram-se
estes trabalhos. Alguns de
apredável - restauro. Porém
outros que nos merl'ceram 10-
�o lamentável comentário. Já
nos manifebtámos neste sen-

Conttnua nl\ 2.· pas-ina
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A BARRAGEM DA BEMPOSTA.
Com a barragem da Bempos

, ta ficou conclufdo o apro
veitamen to hid ro- eléctrico do
Douro internacional. Não va
le a pena descrever aqui o que

II por !. SiI,a ·Ml!rques II

mios, levar àvante obra·" d.
ta�ta monta. Vivemoll dias em

que uma iuerra ínærnaclona]
em campo nacicnal aos amea
ça de morte e que n.o. obrigou
pur instinto de .defesa própria,
a distralÍr energias, cap'Ítais e

rendim.entos. que Janta ,falta
nos fazem. Apesar de tudo o

¡progresso d� Necãe continua
sem parar, numa. tei.mosia bem
portuguese que ·espanta 08

mais assan'hados dos nossos

inimigos, De!!ta forma. damos
ao mundo o salutar exemplo
de quanto é ¡;ap8� um povo

que, unido, .soube. conjugar to
dos os esforços no "entido de
não se deixar bater aem sub
veder por 101'ç&8 inimigas do
Direit.o e da Pu.
A fonte inesg,otbel de ri

queza que é a barr_áem da
Bempôs,ta :não é al6ria de'llm
Governo, ne.m de ¡um determi
nado número d,e técmicos, r·em
t&O pouco do esfoJlço e devoção
de um número malor ou me

no,r de operários. Esta obra só

Continua na 4.11 página /
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Pela sua prívilegiada situa - :
Cão, poderiam e deveriam os:
mesmos ser aproveitados para:Pousadas, Casas de Chá, Pen- •
sões, etc. :
Nestas circunstâncias pode- :

mos ei tar o precioso Palácio:.
.
de Estoi, r iqufssimo em esta· •
"tuetas de-mármore, espalha-:'
d�s pelo seu 8.bandonado �a�- :d im e tendo ainda a .valorízá••
-lo não só a sua magnífica si- :
tuaçâo como a proximidade:das ímportantes ruinas roma- •

nas de Milreu, de tão grande:
Interesse arqueológico. Pode-:

•
•
•

·

representa este grandioso 'em

pre.endimen to no progresso
constante do Pais. Bas·ta ape
nas lembrar que eli! custou à
Nacão 800 mil contos, �proxi
madamente. t de facto impres
sionante que l!ieja possível, nas
circunst-âncias em que vive-

DESARMAMENTO
F"SlIdlvsamente,. s o a m o s

debates ue farsa e tragico
média das grande potências
pa.ra o. desarmamento.
As guerrilhas da terra ao

Sul da Europa vão mobilizar
as atencões para os seus acon

tecim€ntos que são importan
tes. O rearmamento, no en

tanto, continua e ele pode si
gnificar, em uma hora de ten

Ião, não já o desaparecimento

SILVES - Um a�pecto da cidqd", u�nà.�-8� aQ fv,{l(j,o Q castelQ

de cem ou de miJ, mas, em

um momento apenas, á morte
de todos nós.
Efectivamente, nenhuma das

conferências prolongadas por
sete meses, com termo em 17
de Setembro último. res\:1ltou
na decisão de um desarma
mento dicaz. Sabémos de con-

· clusões madinais (po� acordo
dos E.U.À., URSS e Grâ Bre
tanha) como a ligacão telefó
nica directa entre Washington
e Moscovo, a it:tterdição de en

genhos de destruicão em órbi
te, a suspensão pa.rcittl das ex

periências nucleares, etc.
Certo é que o desürJlamen

to CI,ntlnua a não 9n um facto.
Conferências fizeram-se e

houve debates. Tudo ineficaz:
tudo, neces5áriamente, inútil.
Sem a lorrecção da predisro-

C"ntinua na 4.a pàqina

T R OVA
=

As palavras nunca dizem,
Nunca conseguem dizer,
Metad@ que os olhos dizem,
Que olhas dizem sem querer.

Vic:enl. ArnQiO

FALTA o LEITE

I

NA CIDADE
A

PORQUE?
Queixam-.e-n08 algumas

pe..oa. de que últimamente o

leite tem .ido racionado na el
dade, obrlganao·.e multa. fa
milia. a utilizar o pl'oduto em

pó, que hã à venda no merca·

do. Demint1>iram a. vac8s1ei
telra. ou é maie outro pretex
to para a .ublda .do préço do
leite?

.

Se a vacas não chegam para
o aba.teclmento público, pa
rece-noa que eumpre à Coope
rativa tomar 88 medlda8 ne

ce••ària. para regular o a.

.unto ou ã. autoridades per
mittI' o comércio livre.
Tais organi8moa nAo são

criado. aó para a. hora. boa.
poia hà que encarar de frente
os momento. dificeis.
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Çontínuaçâo da V pàgtna

maçã� intelec,tual,_ aquela visa
tembém uma Formação moral,
técnica, estética, lamiliar e po-
litiée, '

'

"

"

'

De que o Governo da Nação
emnregou todos os meios e/i�,
cientes para tornar electiva:e
progressi"a esta, Educação, não
nO!l podem restar: dúvides, '

,

De flue 'ela não-tem ganho o
.

grau de eficiência proposto,
. também' dúvidas não restam.

Notar, deliciências. não é
'matéria de autoritária ou inu
tilmente Censurar. Antes nos

deve levar, lealmente. conscien
temente, à pesquise das ceuses
e emprego de meios judiciosos
que possam melhorar uma si

tuação longe do que seria para
desejar.

'

Um convívio mais estreito
entre os homens de todo o

mundo internscionelizou mui
tos costumes e gostos antiga
mente inerentes aos povos de
cada país. A Educação, em ma

téria de costumes, de trajos,
do modo de viver o dia a dia,
já. não pode ter, em parte al
guma, úm cunho sbsoluiemen
te nacional. dado o intercâm
bio das relações entre os povos.
Assim, a pormos em evidên

cia, por exemplo o nosso trEf
jar provinciano, vemos (jue já
não existem trajos nacionais
senão por convenção e para
fins mais ou menos upresen
tati,vos. Nem Portugal, nem'

França, nem Japão os come

guem manter �ntre o povo.
Já. se não recebe, ao menos,

a influência da moda dum
,país. seja Inglaterra ou Fran
ça. Espanha ou Itá.lià, pois to�

'dos os países exportam figuri
nos e modelos e o' povo apro
pria-se indiferentemente do
que lhe parece mais prático ou

agrada ao seu sentido estético.
Em matéria de construções

passa-se o mesmo fenómeno.
Não se cons.trói à portuguesa,
:nem à Irancesa, nem à, japo
nesa. O blJco, ganho", voga e

vê-se por toda a parte, mesmo
nas construções ordenadas pe
los governos.

'

As ideias políticas deixaram
de pertencer a um país. Como
nos edilicios, verilica-se (jue o

momento político é de bloco.
O blo'co (jue se estabelece como
força e gôverna, o bloco (jue se

considera' oposição e laz os

possí"e'is por. �. desgovernar,
pois nãó tem programa único
nem o poderia fazer valer.
Em moral política e familiar

não existe também o cunho
naéÍonal. Pensa-se e vive-se de
igual em tódo o Mundo, na
febre da xenolilia e no despre
zo do que é próprio.
Será tudo isto culpa ou de-.

ficiência, entre nós, Portugue
ses, da Educação Nacional?
Parece que sim. Nacionalou

internacional a educação- não
se " faz pelo conselho e lição•.

Faz-se pelo exemplo. E' inútil
ensinar ao lilho o contrário do
que ele vê, a seu pai, o seu

admirado amigo, o seu vizinho,
fazerem. 'Educação é exemplo
e ambiente.
Ambiente já não existe. As

famílias, vivem em conJum no

cinema, grémio, esplanada, co
légio. As nações vivem em

comum nos viajantes que de
todo o mundo afluem a todo o

mundo.
Poderemos assim pôr de

partt> o·nítido ideal duma edu
cação nacionalizada, (jue laça
de cada povo uma família
únicaP

"

Sem dúvida (jue não, _se re

corrermos {l(juele parentesco,
que a todos nós liga e une,
chamado consciência histórica
e autonomia política.
A autonomia política, liame.,

ainda o mais Jorte, devia en;'

tretanto conduzir-nos a' 'outras
autonomias, de (jue igualmente
seria bom orgulhar-nos: auto..;
nomia de costumes e gostos,
consciência, já não diremos de
supetioridade (todos os países
têm superioridades e inferio
¡idades) mas (;onsciência do,

_;:¿:;; =.._

�4.--�

valor próprio, como mérito
pessoal que não tem que se

envergonhar do trodo como os

estranhos vivem ou lazem,
por(jue sabe qu« vive e laz
como deve.
Em matéria de costumes e

gostos, a consciência nacional
não está. por enquanto forma
d«. Não pensemos, no entento,
engol gitá�la de meis conselhos
e lições. _

O conselho enlada.
O exemplo arrasta.
As carr.adas em evidência

não deram ainda exemplos à
messe popular, do que seja
uma educaçiio verdadeiramente
Nacional.

BANH.OS
Continuação da 1.a página

canastro 'dentro de água, fa
zendo no Algarve como faz
em qualquer parte do mundo.
Se qu iser banho de chuvei

ro nem de balneário precisa,
Hã ainda algerozes .que em

dias de chuva escorrem com a

desejada abundância sobre o

transeunte mal precatado.
- Se, é de lama" que deseja o

banho, são tantos e tão vastos

os atlânticos Clu.! «embelezam ..

as ruas de onde o banho .d.e
, lama é radioactivado pela pás
sagem d09 automóveis, que
n�m 08 mais afamados lodos
do mundo superam. '

Ainda pode ser que deseje
um banho de vapor ••• Nesse
caso pode esperar uma certa

camioneta pintada de verde e

coloca-se por trás. Espera um

tudo-nada. O carro abala e o

jacto de vapor negro mimoseia
os Clue a sorte colocou nas tra,-
,ieiras do veiculo.

_

Que outro banho Cluer?
Tem praia, rie., caldeira de

moinho, tanque de horta, etc.
Mas se quiser banhar-se em

suores então esperaIá real ..
mente 'pela construção do ho
tel. Descansa, nele uns dia._.
pede a conta e... não falta,ra
o respectivo banho de suores

frios, Cluentes e temperados.
Depois disto ainda nos oc�r

re que o precioso estrangello
queira desfrutar as delicias do
banho-turco.
Também se pode conseguir.

:£: fazê-lo atrav·essar a Atala�a
-

em noite de Inverno, depOIS
duma semana de chuva. Se a

ilusão não for perfeita, os re

sultados, com _toda a certeza,

serão equivalentes e concretos.

VENDE-SE
O Monte da Torre, perto' da

aldeia de Santa Catarrna da
Fonte do Bispo, com oliveiras.
alfarrobeiras e amendoeiras.
Tratar com Máriil da Con

ceição Vie$as,' no referido 10-
,

cal.

Tractorista - Encartado
Oferece-se com bastante

prática.
Tratar com José Domingos

Ramos, Corte António Mar
tins - Cacela.

A nova Estrada
Turística - de Tavira

Continuação da La página

De futuro, portanto. deixa Tav í-
,

ra de aer vtsítada por centenas de
turilltall que obrtgatõrtamen te a

atravessavam e sempre davam 80

lieu comércio algum movimento,
espeetalmente aoe cafés e restau
rantes
Tudo se poderia talvez ter feito

sem ser neceesârfo tão longo deli
via nem tão volumosos gastos.
Mali apellar de [à prevermos à

/dllltância o prejuízo que tal alte
ração de trânsíto vem prejudicar
a tur-istíca cidade de Tavira, ago
ra outro problema ae depara que
é fruto de um requintado mau

gosto.
Hã dias, iniciaram-Me Oil traba

lhos de terraplanagem para a

cónstrução da nova estrada turfs
rica de aceeso à nova ponte em

conatrução e dépara-se com um
lindo e asseado projecto, que deli.
conhecíamos.
Oil encar-regados -do traçado da

nova estrada turlettca, num rasgo
de bom gosto, resolveram tornar
como ponto de mira para ease tra

çado, o Cemitério Municipal e as

sim, o turtsta é obrigado a depa
rar no seu roteiro com aquele
trfete monumento.
Parece-noe que tão rrtstonba

embocadura poderia ter sído eví
rado desde que. lie ttvesse projec
tada o traçado a cinquenta ou cem

metros de dístâncía.
Uma estradá nova que vai ser

coustrutda para dellembocar em

f¡-ente do Cemitério e um grande
go.lpe turt8tico 1

E'não hã quem lie oponha.a ell
-

tell excellll08 de mau gOllto?

Lagos parece ler aversão 80S

mictórios
'É verdade: na nosea cidade ape

nas existem dois simplesmtctôrtos
com tluall respectívas latrtnas, as
quaís lião Insuftclentea. Em días
de fetras e de mercados ou festt
V08, muítas pe880a8 acotevelam-se
embaraçada8. aflttas mesmo, para
rellolverem c o

í

s a s meltndrosae
mas naturais..
Em Lagoe sempre houve uma

certa aversão a tats melhoramen
tos e lembro-me muito bem que,
quan'do o meu aaudoso amigo dr,
Ribeiro Lopes, prestdente da Câ
mara. reconhecendo seme lhante
neceaaídade; na solução d?8 ene

ceesídades» naturaís dos seua se

melhantes, mandara eatabelecer
míctór íos em, vártos pontos da el
dade. Logo essa, sua benigua ideia
deu a80 a que derer-miuados mal
d080s (que nada de bem fizeram
por Lagos), lhe dedica8sem o pro
vocante epíteto: •Rei d08 uriuois»I
E é: hà sempre em Lag08 pell-_

soas prontas a olhar ali cotsas ape
nail para o lado de Intereesee, mais
vulgarmente chamados «puxa il

brasa A sua sar-díuba», em vez de
doma lã Il brasa também para a

tua sardtnhas I
Por i8110 mesmo é que nÓ8 vert

ñcamos, com imenso desgoato, que
Oil nOll808 pequenos jardins públí
COli e ali poucas fontes vão sendo
de8truidoll (não ,para n08 seU8 lu·

gare8 lie' elltabelecer mictórios ne

ces8àri08) para se firmarem ne88e8

lugarell, apenall simple!! e lucratl-

A Capelo do S. S. do Sé de Silves
Continuação da 1.a pdgina

tido. Inclusivamente à digna
Direcção d,os Amigos de Silves.
Todavia a esses dislates e'

desaparecimentos de obras de
arte e rica paramentaria nin

guém se moveu. No restauro

devia ter havido sempre o cui
dado e zelo preci.o. Embora
necessidade urgente de extin
guir trabalhos incoerentes, há
verdadeira arte. Todavia nun
ca destruir e 'fazer desaparecer
se não necessários ao artístico
restauro que poder - se - iam
compor e aproveitar para me

sas, credências' e até os lindos
anjos Clue ladeiam a capela do
S.S. transformá-los em �rtís
ticos cereais. Belos azulejos,
bom madeiramento, etc. Para
onde foi tudo isso?

Riquíssima paramentaria.
Uma já anti�a, damasco, fran
jas, galões de rieluissimo ouro.

Se antigas, impróprias para o

culto actual. Mas para arran

jos de frontais e mais vestes

precisas.
,

E conttmplarmos dislates
como o apear e3se belo coro, o

'que é tão preciso em qualCluer
igreja. O Clue neste momento

nos lembra o n06SO saudoso
Sr. D.Marcelino Franco. quan
do se falava em restauro nas

igrejas, todo se afligia em vir
tude do Clue já se ia observan
do nesses trabalhos de restau
ro nos templos como essa ma·

zela do' coro na igreja de S.
Clemente. em Loulé.
E na verdade compreende-

'

mos que qualquer arquitecto
devia possuir um conhecimen-

Câmara Municipal de Tavira
REPARTIÇAo TÉCNICA

AVISO
Por determinação- da Câmara Municipal, esta Repar

tição informa para conhecimento dos interessados e fins
convenientes:

«De futuro não serão çoncedidas Jicenças habitabi1idade
para prédios noVos, reconstruidos ou melhorados, desde que
na -observação exterior das habitações se verifique infracção
às disposições camarárias, nomeadamente quanto a cores de
fachadas e das telhas».

,

Tavira, em 6 de Novembro de 1964.

O Engenheiro Chefe da Repartição,

!orfJf3 Morgado André
/

to perfeito de arte sacra e teo-

logia elementar.
.

E o desmazt'lo tudo foi per
mitin'do não tendo ninguém
até os Clue mais dizem inte
reSsar-se por Silves, sabido
onde existe.o Inventário que
foi feito dessa paramentaria,
etc.
E falam em fundar um Mu

seu. E essas irrt'�ularidadt's
continuam. Basta observar o

abahdonado e lindo templo da
MisetÍl:órdia. Tanto temos es

crito -e eluase por ironia lemos
bairrismo quando se resume

em uma lTerdadeira indife-
rença. ,

Por este motivo, ao lermos
uma notícia no «Povo Algar
viop' nos enchemos de vonta
de de saudar o distinto escri
tor que assim se referiu il ca
pela do S.S. da nossa' querida
Sé.
E como lemos a homena

gem que há pouco fizeram ao

nosso bom atnigo e difltinto es·

critor, notável advogad{\, sr.

Dr. Mário Lyster Fcanco pe

dimos licença e manifestamos
o prazer que teriamos tido em

podermos acompanhar os bons
amigo. que assim saudaram
quem tanto se tem'interessado
pelo nosso querido Algarve e

fazemos votos a Deu,9 pela sua

saúde, bem·estar ,. felicidade,
como a de todos que lhe sijo
queddos'l

Oliveiros_ Brás Machado

vail bombas fornecedoras de com
buatívets, facílãtando, tl\o sômente
o comércio de determinadas com

panhías e ... também a certos fe
Iízardos- Oil quaíanão vieram a es·

te mundo apenail para verem an

dar ... os outros,
Jà agora, que notamos que todas

8S parcelae das aetérías da nosaa

infeliz cidade vão eenfiandos nas

mãos dali peseoas eIntetígentees e

de maior sorte, sempre procura
mos lembrar:
Porque razão não se constroe

em Lagos um mictório subterrâ
neo Idêntico. ou ainde de maiores
dimensões, do de Porttmâo ?
Bela terra e boa gente a de Por-

timão I
.

•

ArvoraCtos em advogados ...
Nestea últimoll días doia cava

lheiros revesrídos da sua grande
. mania de elevadas pereonaltdadea,
permíttram-se 'erguer, em plena
rua, a sua voz contra mimjem um

fraseado irritante, de respetrados
mestree, que do alto do seu majes
t080 poleiro espalham auas ínsólt
tas censurae a elimo ... só porque
eu publiquei, no ,Povo Algarvro»
os queixumes de um velho amigo,
devido a incómodos recebídos de
.determtnadae peseoae - que des-

conheço, mali que lião, segundo me

Informararn, últímameute.peeeoas
de bem, altàs, O meu dito amigo
também é da m.ellma opinião não
concordando, no entanto, com as

brincadeirall de travellll08meninoll.
No sàbio entender' dos meuII'cen·

sores, eu ,tinha o dever ,de procu
rar 8aber �e ali híform8çõell do
meu de8crito amigo eram ou não
verdàdeirall,Mas,onde e como pro
curaria eu certificar.me de que la
do edtava a razão, é que eu não
sei nem mellmo me foi indicado
peloll meull «doutoll» cenllorell ?l
Eu. apenall regilltei o que o meu

amigo me contara enada maill' Ou
melhor: não contara eu no jornal
que sua espOlia fôra acullada de
tentar ou procurar tentar envene
nar a ãgua de um poço, a fim de
enyenenar inocentes criancinhall I
Quem apresentou qu"lxa àll au

toridades dellse repugnante crime
contra essa lIenhora inglella, é que
eu não lIei. O que sei é que ellile

meu anii�o me contou ter ga!!lo
algum dinheiro com determinado
advogado para tudo ttcar em bem.
Dellconheço, repito, 811 pellsoall

que se julgam atingidall, e nem eu

mesmo lIei 8e o meu dito amigo lie

referiu às peslloall que se ergueram
agora - só porque um Intriguillta
lhes enviara um número do jornal,
procurando molelltar um d08 8eus

conterrâneo8, que lie alevantou de.
fendendo o bom turiBmo na lIua

terral - a afirmar-se alvejadQII
pelo meu artlguelho, lIimplell re
produtor de algumas queixas ami·
gas que me merecem conllidel'a
ção. Devo afirmar que ellile meu
dito amigo se queixou de talincó
modo também a outrem. Não cs

tou liÓ I,Se, de facto, houver nlsllo,

Continua na 3.a página

Espariz - Central
Todas .as estações da rede

ferroviária v.!ndem bilhetes e

aceitam, a despacho bagagens
e mercadorias para Espariz
-Central.
Por seu turno, em Esparíz

-Central vendem-se bilhetes e

aceitam-st' a despacho baga
gens e mercadorias para qu'sl
quer estação de Caminho de
Ferro, ou mrSmo para qual
quer localidade servida pela
Camionagem combinada.
No seu próprio interesse,

utilize este novo serviço com

binacto.

AO Ex.mo Sr. MANUEL GERALDO
meu digno companheiro numa viagem
no Pedro Nunes

Se",¡hor Geraldo, IJustre Marinheiro,
Da Grande Guerra nobre delensor;
O seu dever cumpdu e com ardor
p'la sua Pátria exímio companheirol

Dela, (jue ânimo teve, sobranceiro
Seu espírito é de grande resplendor,
Té, Ilmainou momentos de amargor
Sendo da calma insigne mensa'8eiro.

Juntos andá.mos, nesses tortuosos

Mares, em certas horas bonançosas
Que nos livrou da guerra e crueldade.

E aliciais tal como meu marido,
Que sua falta tenho bem sentido,
Desse passacfo apenas há saudade.

Eduarda Leite Venlur.

/
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Contlnuaçelo da 2·a página

alguma omíssão da parte desee
meu dito amigo, alterando aesím
a veracidade d08 factos, não 80U

eu o culpado, POi8 apenas regfsteí
parte do que me foi transmíttdo,
Se me fôr provado que fui enga

nado pedirei desculpa, pública.
mente, á8 pe880a8 que se julgarem
attngfdas - poís que, eu, 8empre
odiei a mentira I

Agora, àqueles cavalhetroa, o.
quaís têm idade de ser meu. fl
Ih08, que tiveram o atrevimento
de arvorar-se em emestrees e ead
vogadoss de uma cauea que não
lhes pertence, devem encolher-se
na sua preclara nulidade, digna
de dó, são 08 coneelhos de um ho
mem que tem idade de ser seu

pall
Manuel Geraldo

••

Uma Carta
.,. -

, AmiKo Manuel Geraldo
.

LI a carta, díga-se asaím, que me

dirige no número 1585 do cPovo
Algarvio, orgão da Imprensa que,
pelo titulo q.le U8a, está Indicado
para eselarecer a massa anónima

que devidamente alicerçada pode
consolidar o n0880 querido Portu
Kal. Sem pretender abalar a V08sa
forma de ver sobre a neceesldade
de todo o bom português celabo
rar de alma e coração com o Go.
verno que presídê a08 n08808 des
tinos,no sentído de coaeervarmoe

Intacto o.que a08 n08808 antepas-
8ad08 CU8tOU sangue, euor e lá

grima8, 80U forçado a dizer-voe
que ae lei. d08 homens devem es

tar ao alcance de tOd08 para quem
são feltae, So pela dificuldade de
Inrerpretação da lei ínqutren cPo·
derão 08 proprtetãrtoe manter o
seu patnímônto com oa encargos
que de dia para dia se coadunam?
A· pergunta continua de pé, bom
amigo, e se mé puder responder,
faça •o com/ a franqueza que V08,
caracteriza. Aceito toda, a VOS8a

argumentaçãono sentído de camí-
, nharmos untdos, para um Portu
gal maior e melhor, Aceito o ea

crificlo para o consegulrmos até
ao da próprIa vida, mas que seja
antecedido de palavras claras, ví
brantes c sentídas, que falando ao

coração, façâm reviver em toda.
criatura8 08 8entlment08 de heroi·
cidade e patriotl8mo que foram

património d08 n06808 antepa8l1a
doa O n0880 Povo, està adormeci·
do, e8curecido me8mo; necessário
o que dellperte para o bem o que
não puderm08 con8eguir sem luz.
Esta é p08sivel atravé8 da Impren-
8a,.coin palavra8 claras mas im·

pregnada8 de álgo que o coração
dite ba8eado na lei de Deu8 8em

prc jU8ta, 8empre oportuna, numa
palavra, 8empre Indlspen8ável.
Sem Deus não é p088ivel algo de
bom,.Manuel Geraldo, e a8 criatu
ras qua8e perdem a noção do Cria
dorI

Toaquim de Sousa PiscaI reta

Psicologia e Prevençõo dos 'Âcidentes
A prevenção dOIJ acidentes

. tem, e sempre há-de ter.
como objectivo, a proteeção do
ser humano. Procuram-se ins
talações, dispositivos,mecanis
mos. etc. para proteger o ho
mem, mas os acidentes 'con

tinuam.
O factor principal, do qual

dependerá o êxito na preven
ção do acidente é o homem -

ser que pensa e actua, que tem

caracter, personalidsde, intt"li
gência, mas sendo sempre di
ferente a natureza destas fa
culdades de uns para os outros.
Por isso mesmo é ímporrante,
para as pessoas encarre�adas
de zelar pelo cumprimento' das
normas de segurança. conhe
cer. tanto quanto ¡: ossível, a

natureza destas tendências e

de acordo cam elas ensinar o

melhor método para evitar o

acidente.
Há indivíduos que se des

tacam pela sua coragem para
fazer trahalhos arriscados. A
coragem é v_rdàdeiramente
uma qualidade; mas de.forma
alguma se deve permitir que
esta se transforme em temeri
dade. que Jl.fovoca e favorece o

acidente. E temerário aquele
que presume ser valente. A
sua presunção e desprezo pe
lo per igo pode levar os seus

colegas a imitarem-no, Estes
indivídios devem ser constan

temente vigiados e obrigados
Ei usarem, a' todo momento o

.

seu equipamento de protecção.
Outros indivíduos são des

cuidados, estão sempre des
traídos. são caér�OB». Por mais
conscíentes que estejam do pe
'rigo que correm, pensam .sem
pre que podem evitá-lo a tem-

'po, ape'sar da sua.falta de pru-'
dêncía e reflexão. Estas pes
soas têm de ser coneta'ntemen
te éhamadas à ordem e vigia
dos todos o. seus 8,ctos.

,

Outro. não dão importância
ao equipamento de protecção e

raramente o utilizam. A eS'tes

é' difícil· fazê-los campreender
a necessidade da aplicação das
medidas de segurança. Só um

acidente grave do qual sejam
testemunhas. os pO-de fazer
meditar. para estes indivíduos
convém reJatar. com frequên
da e fielmente. acidentes gra
ves. Desta forma podem co

meçar o. considerar de impor-

Câmara Municipal de Tavira
EDITAL

]orgfZ Augusto CorrfZla, licenciado em Medicina
e Presidente da Câmara Municipal de Tavira:

Faz público que', até -às 18 horas do próximo dia 7 de
Dezembro, se recebem propostas esçritas em papel selado,
para a arrematação do SERVIÇO DE TRANSPORTESDE
CARNES PARA O MERCADO MUNICIPAL DE TAVIRA.

Os concorrentes têm que fazer na Caixa Geral de De
pósitos, Crédito e Previdência, o depósito provisório de Esc.
�OO$OO. Este depósito é feito por meio de guias, em papel
selado, passadas na secretaria da Câmara Municipal, e serão
entregues juntamente com as propostas, mas noutro envelope.

O caderno de encargos referente à arrematação supra
encôntra-se n� Secretaria da Câmara Municipal, onde po
derá ser consultado dentro das horas do expediente.

Para constar se passa o presente e outros de igual teõr
que Vão ter a devida publicidade.

Tavira e Paços do Concelho, 6 de Novembro de 1964

O Presidente da Câ�ara.
lorge Augusto Correia (Dr.)

tância a prevenção dos aci
dentes.
A falta de confiança e o me

do podem favorecer também o

acidente. As pessoas que so

frem de algum destes defeitos.
não devem ser colocadas em

lugares considerados perigo
sos. N em as ordens, nem as

observações vexatórias os po
dem libertar da sua fraqueza.
Somente uma lenta persuasâo
e o hom exemplo os podem
ajudar. .

Finalmente. há indivíduos
que jUlgam não poder fugir
ao seu des.Ino e pensam que.
com ou tem .segurança, não
poderão escaper 60 pezigo, São
aqueles que costumam ver o

seu horóscopo em jornais e

revistas. •• Os princípios da
seíurançll' devem-lhes ser in
culcados com severidade.·
Mencionámos 'a persuasão,

a chamada à atenção e as

exortações como meios psico
lógicos de pressão para ganhar
a confiança detodas estas clas
ses de indivíduos para a cau

sa da seáurança, para a pre

venção dos addentes. À in
fluência psicológka deve ser

vir-se de todas as faculdades
físicas e mentais do caracter

humano. e os melhores auxi
liares são, para este efeito, a

palavra. as ilustracões e. prin
cipalmente, o bom exemplo.
Neste senrídó, superiores e

subordinados deve.m rivalizar
em boa vontade. Utilizando
eles próprios o equipamento de
proterçâo exercem maior in
fluência

_
nos operários. pois

desta fOTma não �ó se prote
�em: eles próprios, como tam

bém levam os outros a usa

rem-no sem receio ao rídtculo.

CURIOSIDADES
DESPORTIVAS
Talvez não saiba ...
• Que o clube belga Anderlecth

deu os onze jogadores á selec
Celo do seu pais no encontro com a

Holanda, disputado em 30/9/64 no

I<.stádio do Antuérpia, que venceu

por 1-0? Batendo a8.im o «record...

da Europa de jogadores seleccio
nad08 de um Clube ao grande 70-
rino, antes da catástrofe de Su

perga, que tinha fornecido dez jo
gadores á selecçelo da Itália.

C Que o famos@ e discutido treina-
dor Helénio Herrera, actual trei

nador da8 equipa8 ,de futebol do
Inter, de Itália •. vai tomar parte
num filme como actor principal?

L i V I·()S'
e �evlstas

Obra. de Shakespeare - Pu
blicou-8e o fa8ciculo n.O 30" deata
genial obra, uma da. mal. arro

jadai! edições que até hoje se fize
ram em Portugal.
O presente fasciculo ocupa-ae

de uma da8 mais maravilh08a8
tragédias de Shakespeare, cO Am
lebo

Impresso em excelente papel e
com óptima8 fotografias. I é uma

obra que intere.8a a tod08 08 que
8e dedicam ao estudo da litera
tura.

Clenci. e Técnica Fiscal - Re
cebemos o nO 61, rp.ferente a Ju
lho, de8te boletim da Direcção Ge
ral da8 ContriblJiçõe8 e Impostos.
excelente publicação de utili�ade
para funcionári08 e publico inte
re8aado nos a8sunto. de Finança•.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

I NITRATOSDE

'PORTUGAL

Numa série de en8aioa na cultura do trigo no n08.0 Pai8 em 80"/0
d�8 ca.08 a produção máxima foi obtida com o NITRATO DECÁLCIO,
em duas cobertura8, que em alguna dele8 foi a mais· do dobro da

produção da testemunha.
Faça a8 .ua. adubaçõell azotada8 com NITRATO DE CALCIO

de N I T R A T O S D E P O R T lJ G A L
em duas ou trea coberturaa com 150/200 J

quil08 por hectare em cada uma

I
PACHECO
Tl\VIRf\

Fábricas d'e moagem de
farinha espoada e ra�as

J. A. ,PAC H ECO

I
.............................1.........

APARTADO 13

Novid.ades
Literárias

A juventude queixa-se frequen
temente da falta de obras de di
vulgação cultural e cientifica cuja
leitura se torne leve e agradàvel.
POI8� a partir de agora, ela pode
rá díspor de uma obra desrfnvda
pela sua novidade' entre nôs, a
conhecer um êxito extraordtnàrto,
Trata-se da Enotclopédta Verbo
Juvenil, lançamento da Editorial

_ Verbo, 80b orientação pedagógica
de Manuel Breda Strnões. No pri
melro volume, que acaba de ser

posto à venda, estâo Incluídos te-'
mas do maior tnteresse, como:
cO mundo fascín nte d08 aatros»
c08 prtmetros habitante8 Penín
sula Ibértcas, eOe Jog08 Olimpi
con, cNo limiar das artes mecâ
ulcass-' etc .. Inúrneras gravuras,
muítas das quais a cores, facili
tam e favorecem a leftlJra- deste
volume.

E.tá publicado male um fascíou-
10, o �� 0, da l erbo Enciclopédta
I.uso Brasileira de Cultura, obra
que t.m vindo a c�mprir rlKoro-
8amente um va8to programa cul
tllral do maior alcance e intero.lsMe.
No fa8ciculo agora dl8tribuido
contêm-8e entre outras, a8 seguin
te8 rubri8R8: càr·vore ... ca8a., CR8-

cen80r ..._., cAsia., ca.8embleia ... , cA8-
sirta .... etc.

Hans Christian Andersen foi um
.e8crltor romântico da Dinamarca,
que se tornou célebre em todo o

mundo. graças, 80bretu. '0, a98
.eus admiráveis contos para crIan
ças. Todavia, e não ob8tante ter
e8crlto um livro 80bre o nOS80

pai8 ti uma' biografta .fe Camõe8,
é quase desconhecido em Portu
gal. Atravé. de onze Conto8 que
acabam de .er publicad08 pela
Editorial Verbo, 08 leitore8 portu
gueses, 80bretudo 08 mai8 joven8,
poderão admirar o gênio de88e
notá.,-el escritor, do me8mO pa880
que penetram nu mundo encanta
do das histórlaa comovedora8.

.

,

fI'stOrla Breve da Lituratura La
tina, de Phlllppe Poullaiu, é um

pequeno manual, aces.ivel a to.
dOlf os e8tudantell e curi080M de
literatura latina, e de utilidade
também para quantos jã tenham
8ido iniciados neS8a literatura
admlràvel. E8crita com vivacida
de e nervo, e8ta chi8tória breve ... ,

que constitue o n.O 18 da já bem
conhecida colecção da Editorial
Verbo, não descurou nenhum d08
pontos ou autore8 que celebriza.
ram a literatura latina, como, por
exemplo, a comêdia, a 8átira, a

eloq Ilência, a fil080fia, a poe8ia
didactica, lírica e épica; Plauto,
Terêncio. Horácio, Cícdro, Séneca.
Virgilio, etc.

Últimamente dIsperso por ou
traa forma8 de actividade cultu
ral, Am4ndio César tem sido cs

quecido como poeta. Coraçelo sem

Expeaiente8, volume que a Edito
rial Verbo acaba de pÔr no merca

do, vem chamar a atenção não 80
para um poeta perfeitamente in.

tegràvel na corrente neo realista,
maa inju8tamente esquecido:, co
mo também para uma poe8ia a

que a consciência sociRl e, 8obre
tudo, o tema da ¡cuerra conferem
grande vibração e actualidade,
nAo desmerecida, allá. pela 8egu_
rança da tecnica.

tural de Lelra. filho da 8r. Cele8te
da Conceição Vieira Idoa Santos e

do "r. Jo.é Martinho Santoll. •

Paraninfaram o acto, parte da
noiva, .eu avÔ Darterno, 8r. InAcio
Fernandea Card080, e aua tia. 8r.·
D. Maria I8abel de Souaa Card08o.
e, por parte do noivo, .eu. pal8
Ao novo casal, que vai fixar re

sidência em Moçambique; de.ela..
QlO. felicidade ••

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do
público que os consome.

TELEFONE 13
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Fazem anoa:

Hoje- D. Maria CAndida Entru
do Viega8, D. Maria Líbâuía da

Conce(ç,'o Costa, meninas Marla
J08é d08 Mártire8, Maria Irene das
Câudeías e o er, Joaquim Jerónimo
de Almeida.
Em 9 - D Maria das Candelas

Lopes da Cruz, D. Fernanda Fal
cão Trindade de Carvalho e meni
no João Cavaco de Sousa
Em 10 - D. Maria da Conceícão

Barão Pacheco e o sr, Dr. Alfredo
Marquell Teixeira de Azevedo.
Em 11- S.r Agosttnho J08é Go

mes Peres.
Em 1!l- D. Aurea Lidia Tavares

Santo, D Maria Crfatína Teixeira
Tello Polleri, menina Elsa Maria
Horta Franco, D. Maria JOllé Puga
do Nascimento e 08 8r8. Francisco
de Paula Peres e Júlio Pereira
Machado,
Em 13 - D. Maria Lopes Rodrt

gues, D. Maria Suzana Figueiredo
Raimundo Mat08, D Maria Eugé
nia Barr08 Martin8 Peres e os 8r8.

João Diogo Viegl\8 Peleja, Luis
Eduardo Pa8808 Correia e Fernan·
do Gonçalve8 Palmeira ,

Em l-i - Meniua Maria Suzel A.
Ga8par, menino Alvaro Nuno Fer
nande. Gonçalve8 e o "r. Carlo8
Alberto Ramos Palrna.

,

Partidas- e Che�adas

Após ter paB.ado a8 .ua. habi
tuai8 féria8 na aua Quinta de Ber
nardinheiro regreR80u ã SUd caaa

de Li8boa, o n08&0 prezado amigo
8r. Capitão António Pedro de Bri
to Aboim VUa Lobos.
- Dé vi8ita a aua fa�i1ia, elteve

ne8ta cidade o no.ao conterrâne.o
sr. Engenheiro Amilcar Gome. de
Melo, residente em Lillboa.

Nascimento

No pasaado dia 18 de Outubro
teve o acu bom 8uce.80 dando à
luz uma criltnça de 8exo masculi
no, na maternldad.e do Ho.pital
da Santa Ca.a da Miaericórdia'
desta cidade, a 8r.a D. Maria Silo.
Viega8 Pire8 Palmeira de Freita.,
espo.a do 8r. Leonel Avelar de
Freitas, proprietário.
O neófito. que foi reJri'stado na

Con8ervatória do Regi.to Civil
de8ta cidade, recebeu o nnme de
Jorge Manuel Palmeira de Freita.
e foi apadrinhado pel08 avó., lira.
Sebastião Martin8,Palmeira e Jo·
lié Livramento de FreIta•.
.011 n08.08 parabéna.

Calamento

No pas8ado dia 26 de Outubro
realizou-lIe na igreja de Santa Ma
ria do Caatelo, de8ta cidade, o ene,

-

lace matrimonial da 8r." D. Maria
Cállaia Correia Mendeb, filha da
.r,a 1). Maria DionUa Correia Men
dea e do '.r. Saul Rodrigue. Men
de8, com o 8r. Rui Neto Correia,
serralhéiro mecânico, filhQ da .r •

D. AIda da Cruz Neto e do ar. An
tónio Correia.

.

Apadrinharam o acto, por parte
da noiva. o 8r. António José Fur
tado e a ar.· D. Raimunda de Jeau.
Morai. e, por parte do noivo, a
81:.& D. Antónia Neto da Quinta e

o sr. Joa� SallJ.tiano Neto.
Finda a cerimónia foi .ervido

um abundante copo de ãgua em

ca8a do. pais da noiva. Ao novo

ca8al, q ue fixou residência nesta

cidade, desejamo. muita. proa
peridade•.

No pas.ado dia 31 de Outubro
celebrou-8e nR paroquial de No.ea
Senhora da Encarnação, em Vila
Real de' Santo António: o caaa

menta da sr.' D. Maria da Encar
nação Rodrigue" CardoRo, natural
daquela vila e há mult08 an08

re.idcnte em Tavira, gentil filha
da sr.· D. Antónia de Jeaull Rodri
gue!! CardoBo e do 8r. Diamantino
Card080. antIgo chefe das noaaaa

oficinas, com o 8r. J08é Augusto
Vieira do. Sant98, empregado do
BaDco NacioDal UltramarlDo� D".



•

N6s bem gostaríamos de £0-
car nestas «Cr6nicas de Lis
boa» assuntos mais alegres e
humanos ( Descrever aos nos

sos leitores as cactualidadeslt
da vida oficia). social e mun

dana IOu comen tar. para aque
l�s que têm a paciência de nos

ler. o dia a dia da vida Lis•.
"boeta I'

.

Infelizmente essas possibi
lidades são quase nulas por
várias razões ••• de entre as

quais salientamos o facto de--
..
para nós, a semana de Lisboa
ser s6 o £im da ditai •..
Os assuntos não .e escolhem.

Surgeml
«Zangaram-su connosco pe

la velha mania que temos de
gostar de ver o Mundo sob o

prisma de dignidade. respeito
mútuo e sã convívio, - por
isso que «presamos moral» de
vez em' quando; E já hoje vol
tamos IJ tel' «carradas»· de l'a

zâo p.ara afirmar .que m.uito
mal anda o Hoinem do século
XX quando, a par e paslo se

transforma em. autêntica lera.
Por isso perguntamos: Seria

assim o homem .de hoje se na

Escola, na Oficina; na Fábri
ca ou no La·r lhe tivessem eu

sinado aquelas regras de civi
lidade, que o fariam digno de
viver em socíedade P

.

Deixamos a

.

r�spoBta àque
les que perfilham a ideia de
que «pregar moral •..• Já pas
sou de moda! ,Pois nós dire
mos parafraseando o grande
Churchil: eNunca tantos .••

precisaram tanto ••• que se lhes
ensinasse a ser dignos de vi-
ver em sociedade I»

.

:e que ainda há pouco, nes
tas mesmas colunas, tivemos
oportunidade de tecer justos
elogios à magnifica irriciativ«
da Câmara de Lisboa ao dar
vida, luz, côr, poesia. sonho à
Fonte Luminosa, frente ao 80

berbo Mosteiro dos Jerónimos.
Daqui recomendámos aos AI·
garvíos o interesse duma visi
ta, em noites calmas de Verão,
a Belém, para, no enquadra
mento do Tejo. admiraram a

beleza da sua Fonte luminosa.
A maldade dos homens des-'

.

truiu esse sonhol
JI Ir ..

Onde estamos? Em que pu
te do Mundo se localiza Por
tugal? Onde fica Lisboa? Es..
tas perguntas que não reque
rem resposta. são a primeira e

espontânea tradução de aseom
bro, motivado pela leitura ele
uma nota transmjtide pela Câ
mara Municipal de Lisboa,
Cau,9ou-nos profundo des

gosto, uma dolorosa mAgoa,
qua.e uma sensação de deno
ta, uma firmeza no pessjmis
mo que antes julgávamos exa

gerado e sem razão.
Diz a Câmara, e com verda

de, que se gastatam milhares
de contos nUma obra de em

belezamento e de valorização
da cidade, abrindo passagens
subterrâneas para .. peõn, ilu..;
minando os principais monu

mentos da Capital. Ao lisboe
ta, como não podia deixAr de
Ser - e àqueles que como n6s
vivem - agradou o espectácu
lo. Quem pod" ne�ar beleza à
sàbiamente d08eada ilumina
ção' do velho Castelo, das ruí.
nils do Convento do Carmo.
ao recorte da Basilica. da Eb
trela, ao portal ilustrado e

magnifico dos Jet6nimos?
Só os V,ândalo6.
E os vândalos, co�tra a es

magadora maioria da popula
ção de Lisboa� prinçÍpiaram os.

seus actos de pura destruição
• - destruir por destruir, sem

finalidade" obedecendo a ódios
�ecdlcados, ausência total de
civismo, rancores de mat6ide.
Foram-se às instalações elec

tricas da Fonte Monumental,
na Alameda D. Afonso Hen
riques, in utilizaram a grama

circundante, pela prática do
coice na bola, e avariaram.
gravemente, à pedrada, segun
do parece quanto estava ao

SeU alcance.
Ficaram partidas - diz a Câ

mara - dezenas de lâmpadas
de grande p otência e respecti
vo equipamento subaquátko.
torcidos e partidos os cabos. E.
infeHzmente, o caso não acusa

caracter local, pois o mesmo Be

verifica nas majs variadas zo
nas da cidade . .t:, uma va�a de
loucura que a rodosnõs pre
tende acaabrP Idênticas des
truições se praticaram 'junto
dos monumentos a Sá da Ban
deira, ao Marquês de Pombal
e a D. José, ali, em pleno Ter
reiro do Paço. nas pró,prias
barbas do Governo.
Acrescenta a informação ca

marária:
Bandos de rapazes derama

apedrejar os candeeiros de ilu
minação pública, à medida
que vão sendo instalados nas

novas ZOllU da cidade.•
Há o vicio de roubar - Q ,

vicio inútil de roubar. Rou
ham-se 08 tampões dos depô
sitos de gasolina dos automó
veis; destroem-se e roubam-se
tampas de portinholas eléctri
cas. E tudo isto sem proveito
evidente, mesmo criæ ínoso
proveito que Iesse. Só para
destruir - o prazer doente de
destruir.
A Câmara chama para estes

dolorosos casos a atenção do
pú,blico. como pediu a vigilân
cia aturada da Polícia. Mas
nós, dolorosamente, deixam�s
esta Inte rrogação s Será isto
um simples caso de .Polída?
Esta total falta de educação,
esta ausência completa de ci
vismo, que representa em pro
fundidade, com exactidão, na
sociedade Lisboeta? Que a Po
lícia exerça o seu dever, até com
dureza, sem discriminação da
classe a que pertencem os vân
de los - sem dúvida nenhuma.
Mas que o educador fique
atento e estude esta triste rea

Hdade - parece-nos ainda
mais necessáz.o,

'

••• E para terminar dire
mos s «A moral que durante
duas semanas andamos a pre
gs'r nas colunas do «Povo AI
garv-jolt, não seriam úteis aos

vândalos que aqui andam à
solta?
Que J:e!ipondam os tais ami

gos que nos «chamaram/nomes
feios I Pobre Humanidade I
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Choro essim, preso ao antepar.o do céu,
inteiramente sóbrio,
desmedidamente humilde,
esperando dos teus lábios,
a frescura da tarde,
ii ressurreição das ¡€Ilhas,
que chega sempre.
Choro assim, no brando passeio das oliveiras,
enquanto o Outono escorre -do céu,
e penetra no interior das palavras,

No sædrez da cidade,
insinae-se um esguio rio azedo,
sem mill' que o busque.
A tarde bronce e esquemática,
parte os braços das á-rl1ores.
esfria os olho» das crianças.
e acende de velas
o caixão de prata.
Perpassa, por tudo. a líquida e sucessiva presença
do mar cestenho,
que inunda a praça barroca e enorme.

Fala-se de justiça e de ceiss» altas,
E as Rores úmida .• vão intuíndo a preocupação do Além.
Sentem-se os sinos, a tocar para além de nós,.
e e rastro breve da noite.
deixa-nos outra vez sós,

/
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A MISSA DO EXTERNATO
I

de NOSSA SENHORA das MERC£S

Como norlcíàrnos no último nu
mero do, n0880 Jornal, hoje, pela.
16 horas, na capela do Senhor Je-
8U8 d08 Aflit08, (à Bela Fria), pri
vativa do Externato de N088a Se
'nhora das Mercês, celebrar-se-á
uma mi88a/8eguida de Líbera-me
sufragando as almas dOM anttgos
alunos falecídos do meamo esta
belectmento de ensíuo.
É oficiante Moneenhor Cónego

Manuel Francíaco Pardal, Vigàrio
Gerá1 da Díocese e Governador do
Bispado.

.

São eonvtdados por este meio a

aseísttr toda8 a8 pe88.oa8 que de-
8eJem a880ciar-8e a este preito de
homenagem à,memória d08 sau

d0808 mort08 •

TOTOBOLA
. -

10.· jornada 15/11/964
Nome: «:Povo Algarvio:.
Morada : TAVIRA

1 Portugal A - E8panh A 1
2 E8panha B-Portugal B 1
3 Casa Pia - Amadora . x

4 F. Benfica - Bucelen8e 2
fi- S.L. Olivai8 - Loure8 . 1
6 P. Pire8 - Ginb do SuI x

7 Se8imbra - Palmen8e • 1
8 Anadia - Lour08a 2
Il E8tarrej a - Agueda . . 1
10 Fiorentina - Bolonha . 1
11 Juventu8 - Sampdoria. 1
12 Làzlo - Roma. 2
13 Milâo - Inter . . x

Jorge Cruz

Desarmamento
(Continuação da 1.· Pàgínu)

sição das partes não só não
houve acordo decisivo, comó
também jamais exi.. tirá acerdo
algum defínírívo,

.

Antes de loais,' o Ocidente
e o Leste querem ou não que
rem o desarmamento?
E", i dentemente: confereu

cie ra m nesse sentido. q,uerem.
Uo' a outra pergunta: o Oci

dente e o Leste querem desar
mamen to para os dois, ou um

\

só, ou os dois juntos" o desBr
rnaæ ento para o outro P

Se ,It.mbos ,pa.t:a ·amb,(j).8 o

pretenden •• não têm que im
portar-se com que lquer espé
cie de controle, já porque o

. onrrole teria a mesma origem
que as vontades do d-esarma.
mento, já p o rque se contenta

ria com a verificação do pre
tendido e proposto 'pelas partes,
Tão pouco jmportaría que' O

acto se denominasse de «espie
nagem lega}., à maneira so

viériee, Interessa-no.s um dt'�
sa-rmamento real com um

«con trole» por acordo do Oci
dente e Leste, o que, em nada,
iria contra a Iiberdade e não
um desarmamento verbal sem
«espie nagem legallt.
Regeitaram os sovietes. o

c,>Dtrole cin Íocoa da preten
são dos ocidentais. Contenta r
- st-iam com a desmobilização
de soldadbs (!, no -qu't! toca a

destruição e suspensão de cer

tas armas. (om um «controle»
nas fábricas e nos locais por
eles designados.

Se Be pretende o desarma
mento, por que se rejeita qual
qUH espécie de fiscalízacão?
Queremos ou' não quere

mos o desarmamento '? Quere#
mos o desarmamento para os

dois, ou tim só para desarmar
o parceiro •• até assim tudo
continuaria iguaL ••

Raul forte da Silveira

Mlterh:órdla de Ta�¡ra -

Serviços Clínicos para o mês
de Novembro de 1%4.
Enfermarias - Drs. Jorge

Correia e Ramos Passos.
Consulta externa - De 1. a

15, Dt Jorge -Corre!a, às 17 h.
De 16 a 30, Dr. Ramos Pas
sos, às 17 h.
Aos Domingos e Mas feria

dos não há consulta.
Consulta Dispensário do I.

A. N. T. - De 1 a 15 Dr. Ra
mos Passos, às 17 h. De 16 a

30, Dr. J01�ge Correia, às 17 h.
Cirurgia Geral - Consulta

em 14 e 28,'Drs: Renato Gra
ça é José João Vila Lobos.
Profilaxia Mental - Con

sulta em 28, Dr. Manuel da
Silva, às 15 horas.
Oftalmologia -Consulta em

8, Dr. Artur May Viana, às
10 horas.

•

farmáda de ser�I�G-Está
de serviço urgente, durante a

'Presente semana. a Farmácia
Sousa.

o problema tur-ístico
do Algarve

I

Continuação da l.. página

mos ainda citar a linda Quin
ta de Mata-Mouros, nas mar
gens do Arad'e, junto a Silves.
onde se poderiam organizar
magníficos passeios náuticos
por esse lindo rio até à SU!l

foz. junto à Praia da Rocha.
E quantos outros belos edi

fícios. dispersos pela Provín
cia e quase sempre nos seus

melhores pontos se vão arrui
nando. p.iuco a pouco, e que
podiam e deviam ser aprovei
tados: para fins de utilidade
turística, melhorando e valori
zando as suas regiões.
Bastaria para ran to que o

Estado através do S, N. 1. es

tudasse os meios para o seu

necessário aprQveitamt>nto •.

VENDE-SE
Uma casa (om 6 drvisôes,

corredor e quintal, na Rua In
fante D. Henrique - Cabanas.
Quem pretender dirija';se à

. Rua Capitão Jorge Ribeiro
n," 49, na mesma povoação,
80S sábados e dom.irrgos e à
Rua Almirante Cândido dos
Reis n," 45, nesta cidade, nos
dias úteis.

.

ficientes pára criarmos as ri
quezas necessartas que nos

se tornou pouÍvel por ser _o hão,-:le dar, num futuro muito
-

resultado do trabalho e do es- pr6ximo, uma vida mais desa-
forco da Nação inteira, por ser fogada, mail'! abundante e tam-
ohra autênticamente nacional. bém maÍ!! feliz. Voltaram os

Não fosse capaz a nossa polí· tempos em que a espada acom-

tica de congregar todos ai ps- panha a charrua. Se souber-
forças da Naçio para um ob- mos encarar com dignidade e

jecti'1o comum e a ba_rragem honra a provação, mais uma

agora inaugurada não seria a vez Seremos nós os autênticcs
�ealidade palpáv,eJ que ali está defensores da civilização e da
a atestar as 'nossas possibili- - cristandade. Esta é a nossa

dades e o nosso poder de reac-' missão. direi mesmo, a nossa-

ção. Nio é somente um Go- vocação.
verno que está de parabéns; �����.......��������

não é sômente a prova da com

petência dos nossos técnicos;
não apenas o produto da ca

pacidade dos nossos operá
rios; a barragem da Bempos
ta atesta' acima' de tudo a

vontade invencível de conti
nuarmos a viver tal como a

História nos criou e de cum

prirmos O· destino que Deus
nos ditou. Obra nacional, sim,
e istó é o melhor louvor que
se pode prestar a um Governo
e a uma politica que soube
afastar divisões internas a bem
da unidade moral e espíritual
de todos nós. Enquanto herõi
camente defendemcs em terras

porto-gueRas de Africa a uni
dade e a inte&ridade da Pátria,
crescem-nos ai�da energias sU-

Barragem
Continuação d.a i.a pàgin.a

da Domposta

Santo Estêvão
Hova Estrada - Pro8segue em

ritmo acelerado a execução, do
projecto para a con8tr,ução duma
nOVll e8trada em reve8tf.meuto bee,
tumin080. entre o lugar da Venda
Nova e o Betoque, ne8ta fregue8ia.
pa88ando portanto pela8 Cov'as de
Prata e Poc;'o do Vale.
A nova via de circula'ção 8egue

depoi8 para ti vi8inha fregue8ia
da Luz, junto ao E8teval. Canipo8,
Fundo, e termina na e8trada na

cional próximo da e.cola tio Livra
mento, devendo e8tar concluida
dentro de doi8 an08, poi8 faz par
te do plano 1964/67 da Câmara Mu
nicipal de Tavira e tem a compar
ticipação do E8tado. - C.

}\gradecimento
A família de Bárbara do Es

pírito .Santo Azinheira, no re

Ct io de alguma omissão invo
luntária. ou por motivo d,.. des
conhecimento de endpreços,
a�radece muito reconhecida
mente a todas as pessoas que
directa ou indirectamente lhe
m1nifestaram o seu pesar e
bem assim que a acompanha
ram. à sua �hima morada.

"

Pela Imprensa
Voz do Sul

Comemorou o 8eu 48.0 aniversá
rio e8te n0880 PI ezado colega, 8l�

manárlo republicano, que 8e pu·
blka na vetusta cidade de SilvelJ.
80b a -Inteligente dire��ção do 8r.
Dr. J08e Júlio Martln8.
Por tal motivo felicitamo-lo com

votos de muita8 pr08peridade•.
Plenalto

E8te n01480 prezado colega, b18-
8emanário que 8e publica em No.
va Li8boa. 80b a inteligente direc
ção do 8l'. Dr. Aniceto António
Martio8, editou um número e8pe
cial comemorativo do 52.0 aniver-
8àrio da fundação da cidade de
Nova U,boa.


